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DISCIPLINA: SEMINÁRIO EM PODER LEGISLATIVO 

Período: 1º semestre 2024 Carga horária total: 30 h/a Código: MEST.9.00.1 

 

PROFESSORES E-mail 

Antonio Teixeira de Barros, Dr. antonio.barros@camara.leg.br 

Renon Pessoa Fonseca, Dr. renon.fonseca@camara.leg.br 

Shana Schlottfeldt, Dra. shana.santos@camara.leg.br 

 

CURRÍCULOS RESUMIDOS 

Antonio Teixeira de Barros, Dr. 

Doutor em Sociologia (Universidade de Brasília, 1999), com estágio pós-doutoral (Universidade Fernando 
Pessoa, Portugal, 2008). Docente do Programa de Mestrado Profissional em Poder Legislativo do Centro 
de Formação da Câmara dos Deputados, vinculado à linha de pesquisa Política Institucional do Poder 
Legislativo (L3). Pesquisador do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Democracia Digital 
(INCTDD). Coordenador do grupo de pesquisa "Parlamento e Sociedade: representação política, 
participação e controle social". Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/9954464327884265 
 

Renon Pessoa Fonseca, Dr. 
Bacharel, mestre e doutor em Direito pela UFMG, com pós-doutorado em Filosofia pela Universidade de 
Barcelona e pós-graduação em Altos Estudos de Política e Estratégia pela Escola Superior de Guerra 
(ESG). Atualmente atua como assessor técnico na Segunda Secretaria e como professor do Mestrado 
Profissional em Poder Legislativo (CEFOR/Câmara dos Deputados). 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2760293501716023 
 

Shana Schlottfeldt, Dra. 
Doutora em Informática pela Universidade de Brasília (UnB), foi visiting PhD student at University of 
York. Mestre em Ciencia y Tecnología Informática com foco em Inteligência Artificial pela Universidad 
Carlos III de Madrid. Especialista em Direito Parlamentar e Poder Legislativo pelo Instituto Legislativo 
Brasileiro (ILB/Senado Federal). Possui graduação em Odontologia, em Ciência da Computação e em 
Direito, todas pela UnB. Pesquisadora do Observatório da LGPD-UnB. Pesquisadora do Grupo de Estudos 
em Direito das Telecomunicações (GETEL/UnB/CNPq).  
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0054585240202717 
 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Estudo do Poder Legislativo como um fenômeno interdisciplinar sob a perspectiva de sua estrutura 
organizacional e administração, dos seus processos políticos e da sua política institucional. 
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OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 

O aluno deverá ser capaz de interpretar e expressar o Poder Legislativo como um fenômeno interdisciplinar 
sob a perspectiva de sua estrutura organizacional e administração, dos seus processos políticos e da sua 
política institucional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA 

1) Compreender o Legislativo como uma instituição ao mesmo tempo organização/burocrática e 
organização política.  

2) Apresentar as ações institucionais, comunicativas e pedagógicas, voltadas à informação e à 
divulgação da ação política do Legislativo e, em especial, da Câmara dos Deputados, e seus 
impactos sobre o exercício da democracia; 

3) Compreender, de forma crítica, as principais abordagens de estudo do Legislativo brasileiro; 
4) Contextualizar o Poder Legislativo como promotor da democracia, enfocando os aspectos de sua 

representação, transparência e políticas institucionais de interação social; 
5) Identificar as dimensões institucionais e relacionais envolvidas nos processos políticos do 

parlamento brasileiro; 
6) Analisar as funções de mediação política do parlamento, suas interfaces socioinstitucionais, 

deliberação e arenas de disputas simbólicas. 

 

CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

I. Organização do Poder Legislativo  
a. A função administrativa no Legislativo. 
b. A Casa Legislativa como organização pública. 
c. Mudança organizacional no Legislativo. 

II. Processos Políticos 
a. Democracia constitucional. 
b. Relações entre os poderes. 
c. Principais abordagens de estudo do Legislativo brasileiro. 

III. Política Institucional 
a. Funções de mediação do Parlamento e as formas emergentes de legitimidade democrática.  
b. Democracia digital e suas vertentes: democracia de audiência, democracia discursiva, democracia 

de contato, democracia de monitoramento.  
c. Atuação dos parlamentos frente às novas configurações sociopolíticas e culturais: 

individualização, desinstitucionalização, informalização e despartidarização. 

 

MÉTODO DE ENSINO 

A metodologia inclui aulas expositivas e apresentações de trabalho dos alunos, acompanhadas das 
discussões dos textos. 
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AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

Os trabalhos serão avaliados em duas etapas. Em grupos, os alunos deverão escolher um texto da 
bibliografia complementar, preferencialmente de sua linha, para apresentar oralmente. Ao final, 
apresentarão um ensaio bibliográfico individual relacionado a seu tema de pesquisa, o qual será avaliado 
pelo professor de sua respectiva linha de pesquisa. Além da avaliação escrita, os alunos serão avaliados 
quanto à participação. A menção final do aluno será atribuída em função do trabalho escrito (7 pontos), da 
apresentação oral (2 pontos) e da participação (1 ponto). 

Envios em atraso do trabalho escrito serão considerados para o cálculo da avaliação final, com a redução de 
dois pontos para cada dia de atraso. 

A reprodução de material de opinião ou acadêmico sem a devida citação acarretará a redução de pontos. A 
caracterização de plágio levará à reprovação sumária na disciplina.  

A nota mínima para aprovação é 7,0 e a frequência mínima é de 75%. 

 

CONDUTA ESPERADA DO ALUNO 

O aluno deve estar ciente de que se matriculou em disciplina de curso stricto sensu, cujo propósito é formar 
profissionais qualificados com habilidades de pesquisa e de produção de conhecimento. Nesse sentido, são 
características esperadas do aluno: 

● ser proativo, organizado e gostar de estudar diariamente; 
● ser responsável, pontual e respeitar prazos; 
● agir como um pesquisador, o que significa trabalhar muito e de forma independente;  
● ser capaz de colaborar com outros alunos e de se engajar em atividades de grupo; 
● ter bom domínio da gramática da língua portuguesa; 
● saber ler textos técnicos complexos em inglês. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABRÚCIO, F.L.; LOUREIRO, M. R. Burocracia e ordem democrática: desafios contemporâneos e experiência 
brasileira. In: PIRES, R.; LOTTA, G.; OLIVEIRA, V. E. (org.). Burocracia e políticas públicas no Brasil: 
interseções analíticas. Brasília: Ipea; Enap, 2018. Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=33720 

DAHL, Robert. Sobre a Democracia. Brasília: Ed. UnB, 2001 (reimpressão 2009).  

DENHARDT, R. B. Teorias da administração pública. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

MANIN, B. A democracia de público reconsiderada. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n. 97, nov. 2013. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-33002013000300008 

POLSBY, N. Legislatures. In: GREENSTEIN, F. I.; POLSBY, N. W. (ed.) Handbook of Political Science. Reading 
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1ª 
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2 
Apresentação do programa, discussão geral da condução 
dos trabalhos e indicação dos temas dos artigos a serem 
desenvolvidos pelos alunos 

Antonio Barros, 
Renon Pessoa e 
Shana Schlottfeldt 
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2 

Conteúdo interdisciplinar  
Linha 1 – Visão geral da organização do Poder Legislativo 
Linha 2 – O Legislativo como um sistema aberto 
Linha 3 – Democracia, representação e legitimidade 
política 

Material dos 
professores. 
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04/03 

4 
Conteúdo linha 3 
Parlamento, Participação e Representação 
Comunicação, Democracia e Transparência 

Antonio Barros e 
Shana 

MANIN, 2013;  
URBINATI, 2013. 
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4 

Conteúdo linha 2  
Democracia constitucional 
Conceituação do Poder Legislativo 
Relações entre os Poderes 

Renon e Shana 

 
DAHL, 2001. (caps. 
1 a 3); 
POLSBY, 1975. 
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Conteúdo linha 1 
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4 Apresentação de trabalhos dos alunos Renon e Shana 
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escrito individual 

Renon e Shana 
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